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    Se quiseres vir a mim…, 




    bem..., mas... lentamente, suavemente, 




    a fim de não arranhar a porcelana da minha solidão.




    Sohrab Sepehri (1980)
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    Prefácio


  




  

    Captando o instante do entre




    Rosa Maria Tosta1




    Tempo lento, 




    espaço rápido,




    quanto mais penso,




    menos capto.




    Se não pego isso




    que me passa no íntimo, 




    importa muito?




    Rapto o ritmo.




    (Paulo Leminski, O mínimo do máximo)




    As palavras do poeta podem traduzir a sensação e a qualidade da experiência de troca intercorpórea entre as subjetividades humanas em aproximações amorosas, a qual pode ser captada pelo ritmo, rico tilintar no espaço-tempo da vida. Este livro resulta da aproximação de Martha com a sacralidade deste encontro nos primórdios da existência, entre o bebê que chega ao mundo e o adulto que o recebe. Podemos testemunhar a delicadeza nos relatos de observações com os quais a autora nos presenteia no decorrer de seu texto.




    O trabalho apresentado destaca o ritmo como mediador da relação entre pais e bebês, e seu papel na constituição psíquica do infans. Salienta, ainda, as formas de comunicação não verbal (analógica) e verbal (digital) que atravessam a troca rítmica mutual nas interações iniciais.




    Pude captar mais da sensibilidade que o texto revela pelo fato de ter tido a oportunidade de acompanhar o percurso do trabalho da autora. Vou contar brevemente este caminho percorrido. Tive o privilégio de participar da gestação das ideias de Martha, desde o início interessada nos primeiros tempos de vida e na contribuição materna e parental para a constituição da subjetividade. Desde seu projeto de entrada no mestrado do Programa de Psicologia Clínica da PUC-SP, já cogitava utilizar o método Bick de observação de bebês. Na oportunidade, Martha pensava num projeto de prevenção ou intervenção na relação mães-pais-bebês, vislumbrando um atendimento psicológico em que pudesse atuar precocemente, viabilizando situações de contato e interação inter-humana que constituem as bases da saúde psíquica das crianças. Trabalhamos esta possibilidade, a qual, no entanto, se mostrou de execução inviável no tempo de uma pesquisa de mestrado. De qualquer forma, os resultados de seu trabalho podem servir de base e referência teórica para os profissionais de saúde da área de cuidados materno-infantil, assim como auxiliar na construção de políticas públicas de promoção de saúde na primeira infância. No amadurecimento deste processo de construção da pesquisa, a autora pôde encontrar o eixo fundamental para sua investigação: a questão do ritmo na intersubjetividade humana.




    Martha, ao começar o mestrado, já tinha significativa experiência de atuação na clínica psicanalítica, o que lhe foi de grande valia para o campo prático de realização das observações de mães-pais-bebês. Pôde levar sua atitude delicada, profundamente humana e ética para esse campo de trabalho, tão necessitado de mais estudos fundamentados, como o que resultou neste livro.




    Em virtude de sua maturidade intelectual e sua destreza na escrita, pôde elaborar um trabalho com todo o rigor científico exigido na universidade, mas apresentando um texto leve e acessível à leitura. Desta forma, a obra consegue aproximar os leitores de um bom número de autores fundamentais da psicanálise dedicados ao tema da primeira infância, como Donald Winnicott, Serge Lebovici, Bernard Golse, Albert Ciccone, Daniel Marcelli, Daniel Stern, Colwyn Trevarthen e Victor Guerra, além de Esther Bick.




    Um desafio encontrado no caminho da escrita por aqueles que se aventuram a realizar pesquisa em psicanálise, sabiamente vencido pela autora-psicanalista, foi o de conseguir transpor para o texto o vaivém entre a clínica e a teoria. Afinal, inspirada em Winnicott, escrevi no texto “O fazer do pesquisador e a pesquisa psicanalítica” (Tosta, 2019b, p 293): “a contribuição da pesquisa psicanalítica é poder fazer uma ponte entre os aspectos subjetivos que normalmente são expressos no campo cultural pela música, arte e pela literatura, ao apresentarem a verdade poética, e os aspectos objetivos relativos aos fenômenos estudados pelo campo científico, mas agora já compreendidos numa inter-relação fundamental entre estas faces da verdade”. Essa proeza é o que o presente texto alcança.




    Sabemos que a prática clínica psicanalítica é alicerçada no tripé da boa formação: estudo teórico da psicanálise, análise pessoal e supervisões. Assim, de forma semelhante, a autora, inspirada nos três tempos – o tempo da observação, o tempo do registro, o tempo da supervisão –, conforme o método de observação de bebês Esther Bick, segue seus princípios: primeiro apresenta as observações realizadas, depois sua reflexão clínica, compartilhada no grupo de supervisão, e, ao final, as teorizações despertadas por essa prática. Dessa forma, o livro se compõe de duas partes: na primeira apresenta as observações de duas duplas pais-bebês, e na segunda nos brinda com as teorizações que puderam ser construídas no decorrer de toda a sua experiência.




    A Parte I é composta de dois capítulos. Inicialmente tomamos conhecimento de como se apresentam as duas famílias observadas. Primeiro, a autora conta sobre os pais Helena e João, com o pequeno Pedro, a partir de seus 3 meses. A ética do encontro analítico atravessou todo o trabalho. Podemos acompanhar como Martha realizou a primeira entrevista e esclareceu todas as dúvidas da mãe, que no início parecia relutante em empreender esta viagem de compartilhamento da intimidade. A psicanalista acompanhou essa família e seus percalços até o bebê completar 1 ano e 4 meses, quando se mudou para outra cidade.




    É muito rico poder acompanhar como o método que se propõe não intervencionista possibilitou um efeito que poderíamos caracterizar como psicoterapêutico, na medida em que a mãe contou sua história para “tornar-se mãe” e a psicanalista sentiu-se podendo ser um continente para as expectativas, medos e fantasias.




    Uma experiência inédita pôde ocorrer nessa trajetória investigativa: a observação por via remota (online), a saída encontrada em decorrência da pandemia de Covid-19. Martha nos mostra as dificuldades e ganhos que a experiência proporcionou nos três encontros virtuais, que acabaram por surpreender em seus resultados clínicos.




    A segunda família era composta de Patrícia e Luiz, com a pequena Laura, a partir dos seus 6 meses, que foi acompanhada até completar 1 ano. Pudemos conhecer uma dinâmica muito diferente da primeira família. Martha nos conta sua rêverie: de início, fez uma imagem de um quadro composto pela mãe e sua bebê sentadas na sala, com um gato caminhando lentamente entre elas. Os movimentos foram se ampliando no decorrer do tempo, à medida que a observadora pôde acompanhar a rotina de cuidados com Laura, inclusive com o pai.




    No segundo capítulo da Parte I, a autora traz vinhetas de observações já organizadas segundo os eixos relativos ao ritmo que puderam emergir de um trabalho reflexivo e fundamentado sobre o conjunto de todas as observações. Foram colocados três eixos, que embora inter-relacionados, tinham suas especificidades: o eixo corporal, o eixo vocal e o eixo lúdico. O eixo corporal se evidenciou como o fundamental: sabemos como a comunicação arcaica nas interações pais-bebê antecedem em muito a aquisição da linguagem e deixam marcas indeléveis na corporeidade. Dentro do eixo corporal, puderam ser distintos quatro modos: 1) os ritmos corporais e a sincronia dos fluxos sensoriais; 2) o ritmo na presença e ausência do objeto; 3) o ritmo na cadência dos movimentos corporais; 4) o ritmo na comunicação não verbal. Nesse capítulo, presenciamos tal riqueza descritiva da vida inicial de bebês testemunhada pelas vinhetas que nos lembram narrativas poéticas, o que faz delas comunicações impossíveis de relatar sem adulterar a natureza e a qualidade dos encontros humanos.




    Na Parte II do livro, Martha nos leva para uma outra viagem: a do pensamento psicanalítico atual sobre a construção inicial das trocas intersubjetivas da primeira infância. Começa discutindo o conceito de parentalidade e seus componentes: o jurídico, o da experiência subjetiva de tornar-se pais e da prática do cuidado parental. Também nos traz a ideia de Serge Lebovici sobre a “árvore da vida” e suas contribuições sobre a transmissão psíquica: tanto intergeracional como transgeracional. Sabemos quanto o mandato transgeracional é forte, por conseguir se enroscar nos vãos inconscientes. Em seguida, a autora aprofunda na concepção da maternalidade, destacando as ideias de Donald Winnicott sobre a preocupação materna primária e as de Daniel Stern sobre a constelação da maternidade.




    Considero o Capítulo 4 o carro-chefe do texto por trazer justamente a teorização sobre o ritmo no processo de subjetivação. Saliento a conceituação de Victor Guerra a respeito da ritmicidade conjunta primordial e o modo como Albert Ciccone aborda os três tipos de experiências rítmicas: presença e ausência do objeto; as trocas interativas e intersubjetivas; e a alternância entre abertura objetal e retirada narcísica. Essa alternância fundamental entre presença e ausência do objeto é iluminada por meio de vários autores, revelando a dialética entre aproximações e afastamentos que caracteriza os relacionamentos humanos saudáveis. Ainda vale notar a importância atribuída a Daniel Marcelli, que traz a ideia de repetição e rotina pelos macrorritmos, e a necessidade de surpresas, do lúdico, mediante os microrritmos. A autora também associa a abertura objetal e o retraimento narcísico à formulação winnicottiana de mãe-objeto e mãe-ambiente. Enfim, traz a inovação de Guerra que, inspirando-se em René Roussillon, explicita a questão da lei materna do encontro na construção subjetiva, a qual se alterna com e complementa a lei paterna da separação. Por fim, e não menos importante, há a exposição da proposta apresentada por Guerra dos onze itens que compõem a grade de indicadores de intersubjetividade.




    O Capítulo 5 vem complementar de forma bela o lugar do ritmo nos primórdios, só que dessa vez focalizando a comunicação inicial mãe-bebê. Martha a organiza em dois eixos correlacionados: o primeiro, o da comunicação silenciosa, da mutualidade e das interações corporais, destacando as contribuições de Donald Winnicott e de Bernard Golse; o segundo eixo inclui os recursos acústicos, destacando as ideias de Daniel Stern (afetos de vitalidade) e de Stephen Malloch e Colwyn Trevarthen (musicalidade comunicativa).




    Enfim, no Capítulo 6, a autora expõe, de modo bem completo, o método Esther Bick de observação de bebês, incluindo o histórico dessa proposta, como se caracteriza o método em seus três tempos, as implicações éticas e reflexões sobre a postura do observador.




    Compartilho com muitos psicanalistas a noção do valor de ter essa experiência de observação de bebês nos moldes do método Bick como parte importante da formação do psicanalista. Penso que a observação é a primeira tarefa do analista, ou seja, ser capaz de observar é o primeiro lugar da atitude clínica psicanalítica, que estaria associada à postura de atenção flutuante do analista, a que permite a livre associação e o brincar do paciente. Além disso, relaciono a atitude de observação ativa com uma das funções do analista. Nesse sentido, a partir das formulações de Winnicott, propus (Tosta, 2019a) que o analista tem prioritariamente duas funções: a de analista-ambiente e a de analista-objeto. Aqui relaciono a atitude de observação, de não intervenção, de espera ativa, de atenção do analista com a função analista-ambiente, aquele que sustenta a relação e que não exige resposta interativa.




    Em todo o processo de construção do trabalho e neste feliz produto que ora apresento aos leitores, Martha consegue circular e transitar sempre nos espaços do entre, nos interstícios da relação entre pais e bebês. É no espaço potencial, na zona intermediária criativa, entre o subjetivo e o objetivo, que Martha transita, como se estivesse numa corda bamba, tal qual o ser humano na vida, um equilibrista numa “corda esticada sobre o abismo”.
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Introdução





    O início da maternidade exige uma grande reorganização psíquica da recém-mãe. Em um período muito curto de tempo ela terá de reelaborar seu papel de esposa, mulher, profissional e filha. Passará a ter um novo status legal e social; um novo corpo e uma nova responsabilidade que poderão exigir disponibilidade exclusiva para o seu bebê. Passará da posição de filha-da-mãe para mãe-do-filho. Essa adaptação nem sempre é fácil, envolvendo fantasias, medos, sonhos e lembranças da própria infância.




    Por sua vez, a passagem da vida intrauterina para a vida pós-natal tampouco é simples para o bebê. Rapidamente, ele será inundado por novas sensações: luz, frio, calor, fome, cólica, entre tantas outras. Perderá a sustentação da parede uterina e passará a ter uma alimentação fracionada. Começará a sentir seu peso, os efeitos da gravidade e terá de reencontrar uma nova sustentação – seu contato com a mãe, a partir do qual se constituirá toda a gama de relações entre eles. Assim, entre a vida antes e depois do nascimento, coloca-se a exigência de um trabalho em face das mudanças de continuidade experimentadas no útero materno (Aragão, 2016).




    A psicanalista escocesa Victoria Hamilton (1987) considera que os três primeiros meses de vida se caracterizam por uma busca mútua de harmonia. Segundo a autora, a recém-mãe deseja este estado tanto quanto o recém-nascido. Contudo, a depender das condições socioambientais, o encontro entre os dois pode ocorrer de forma desarmônica para ambos, prejudicar o processo de construção do vínculo e, consequentemente, o desenvolvimento emocional do bebê.




    Seria possível ao psicanalista favorecer esse encontro? Uma escuta orientada poderia amparar e acolher a possível fragilidade da mulher que acabou de se tornar mãe? Tais perguntas me remeteram às palavras de Winnicott (1966/1996a):




    Provavelmente, aqueles que já passaram pela experiência da maternidade e que se permitem olhar em torno teriam algum interesse em ler, e podem ajudar a fazer o que hoje em dia é tão necessário, ou seja, dar suporte moral à boa mãe comum, educada ou não, inteligente ou limitada, pobre ou rica e protegê-la contra tudo e todos que se interpuserem entre ela e seu bebê. Todos nós devemos juntar forças que capacitem o início e o desenvolvimento natural da relação emocional entre as mães e seu bebê. (p. 100)




    Interessante pensar que alguns anos mais tarde, em uma palestra proferida para médicos e enfermeiros na igreja de São Lucas, em outubro de 1970, Winnicott (1970/1996b) relembrou à sua audiência que a palavra “cura” teria, em sua raiz etimológica, o sentido de cuidado. Em seu pronunciamento, o psicanalista esclareceu que, por volta de 1700, esse sentido começou a degenerar e passou a designar um tratamento médico, ou seja, uma intervenção. Winnicott prosseguiu dizendo que a cura, ou seja, a erradicação bem-sucedida da doença e de sua causa pelo medicamento tendiam – àquela época – a se sobrepor à ideia de cuidado. Reforçou ainda que, embora fosse imprescindível conhecer os tratamentos, não se poderia perder de vista o cuidado.




    No âmbito das relações iniciais, entendo que “cuidado” está relacionado à disponibilidade psíquica da mãe1 para com seu filho, e carrega consigo a noção de dependência e confiabilidade. Assim, podemos pensar que, em condições suficientemente boas, as experiências de mutualidade nas trocas entre a mãe e seu bebê possibilitam ao infante iniciar seu processo de subjetivação, ao mesmo tempo que permitem à mãe apropriar-se de seu lugar de mãe. Mas e quando as condições não forem favoráveis? Como facilitar esse encontro que muitas vezes pode vir a se tornar tão difícil?




    O interesse pelo campo do cuidado, da promoção e da prevenção em saúde mental me conduziu à clínica mãe-bebê e me motivou a realizar a presente pesquisa. O contato com o método de observação de bebês segundo Esther Bick veio como consequência natural desse acercamento. Por meio dele me aproximei de duas famílias e seus respectivos bebês, testemunhei “ao vivo” o nascimento psíquico de dois recém-nascidos e pude acompanhar a construção da parentalidade de casais acolhendo seus filhos e adaptando-se à nova vida.




    Do ponto de vista teórico, parti de um olhar dirigido ao cuidado e, ao me aprofundar na literatura psicanalítica, deparei com a obra de Victor Guerra. A cadência de sua escrita e o diálogo que estabelece com o processo artístico me encantaram e me levaram a eleger o tema “ritmo” como objeto de pesquisa para a dissertação que deu origem a este livro.




    Mas o que seria o ritmo? Descrevê-lo parece ser uma tarefa complexa. A Sociedade Artística Brasileira (2017), por exemplo, definiu o ritmo como o elemento mais genuíno da natureza, presente nas batidas do coração, no caminhar dos animais, no som da respiração e em tantos outros fenômenos. No campo da música, por outro lado, ritmo pode ser definido como uma ordem na repartição das durações de cada um dos três elementos, cujo conjunto constitui o fenômeno musical: a melodia, a palavra e o movimento corporal (Sulpicio, Bomfim e Sulpicio, 2019).




    Do ponto de vista psicanalítico, Guerra (2020) sugere que o ritmo parece formar parte de um elemento fundamental e fundante da condição do ser humano como sujeito de comunicação com o outro. Buscar compreender sua função no desenvolvimento da vida psíquica implica reconhecer os encontros não verbais como o canal primário de comunicação entre a mãe e seu bebê. Assim, nos primeiros estágios da relação, a comunicação se daria em termos de corpos vivos (Winnicott, 1969/1994). Em outras palavras, uma comunicação pautada por elementos que dão forma à melodia do encontro: o holding em sua dimensão física e psíquica; os sons junto ao corpo do cuidador, como os batimentos cardíacos e a respiração; os cheiros e a voz da mãe. Cada movimento e cada palavra dirigida ao bebê são impregnados por um ritmo próprio do cuidador. A função rítmica do ambiente, segundo Guerra (2020), ajudaria o bebê a organizar e coordenar os diferentes fluxos sensoriais a que está submetido, interna e externamente, colaborando para que ele possa progressivamente se apropriar de seu universo de sensações.




    A ideia de ritmo postulada por Guerra me levou ao filme alemão O dia em que eu não nasci (Das Lied in mir, 2011, Alemanha),2 do diretor Florian Cossen. Trata-se da história de uma jovem alemã, Maria Falkenmayer, que a caminho do Chile faz uma escala em Buenos Aires. Esperando sua conexão, a jovem se depara com uma mãe cantando uma canção de ninar típica – “Arroró mi niño” – para acalmar seu bebê. Subitamente, sem qualquer conhecimento da língua, Maria começa a cantar a mesma música em espanhol. Aos poucos, emociona-se com o balanço rítmico e os contornos melódicos da música, dirige-se ao toalete do aeroporto e ali sofre uma comoção emocional, chorando copiosamente. Essa cena inicial nos prende a atenção e nos instiga a acompanhar a protagonista em sua jornada. Ela perde a conexão e avisa seu pai sobre o que lhe aconteceu. Para sua surpresa, ele aparece em Buenos Aires no dia seguinte e lhe revela o que havia sido segredo por tantos anos: em seu terceiro ano de vida, no final da década de 1970, Maria havia sido adotada – ou raptada? – e levada para a Europa quando seus pais biológicos foram dados como desaparecidos, vítimas da ditadura militar. A partir daí, pai e filha iniciam uma jornada em busca da família biológica de Maria. Penso que essa cena inicial nos mostra como marcas, registros de sensações auditivas, cinestésicas e rítmicas, que não alcançaram a representação verbal, foram reavivadas. A melodia da canção ouvida por Maria carregava a força memorial do afeto e guardava o segredo da história de um amor originário que a protagonista vivera em sua família de origem.




    Mas voltemos às contribuições de Guerra. Para o autor, o adulto que cuida de um bebê apela para duas formas de ritmo (Guerra, 2015b). O primeiro seria o ritmo básico, ou seja, aquele mais próximo à experiência de fusão, porque mantém certa regularidade, com poucas modificações ou rupturas. Seria aquele usado pela mãe ao embalar seu bebê, como vimos na cena do filme descrita há pouco. A segunda forma de ritmo, segundo o autor, seria interativa e caracterizada pelo jogo da continuidade-descontinuidade, introduzindo variações e apontando para que o bebê esteja mais alerta e atento nas interações com o outro. Sirvo-me aqui das palavras do autor:




    Toda a vida do bebê está fundada na existência de ritmos que, como numa dança, pulsam os momentos de união-separação, presença-ausência, continuidade-descontinuidade, como forma de aliviar as angústias da descontinuidade, marcar o prazer do encontro com o objeto, tolerar sua eventual ausência e antecipar seu retorno. (Guerra, 2018, p. 178)




    Para Guerra (2018), a ritmicidade do encontro com o outro, somada aos recursos próprios do sujeito, seria um dos fatores que levariam à integração do self. Uma eventual disritmia nesse processo acarretaria efeitos desestruturantes na subjetivação do bebê.




    Penso que a qualidade das primeiras relações pais-bebês é determinante para o desenvolvimento psíquico da criança e do futuro adulto. As interações primárias envoltas em gestos, posturas, expressões, voz, entonação e prosódia são carregadas de ritmos e serão os primeiros organizadores do encontro subjetivo. Assim, a disponibilidade da mãe/pai e a possibilidade de viverem com seu bebê momentos de intimidade fazem-se fundamentais para o desenvolvimento emocional do filho (Silva, 2021). Eventuais descompassos rítmicos nesses primeiros encontros podem comprometer a constituição psíquica e desenvolver patologias graves, que se manifestarão na infância e na adolescência (Guerra, 2013).




    Este livro é resultado de minha pesquisa de mestrado, realizada no Programa de Estudos Pós-graduados em Psicologia Clínica da PUC-SP, Núcleo de Psicanálise, sob a orientação da Profa. Dra. Rosa Maria Tosta e concluída em 2022.




    O estudo teve como objetivo compreender o papel do ritmo como mediador da relação da dupla mãe/pai-bebê nos primeiros meses de vida, identificando sua contribuição para a constituição de um psiquismo nascente. Do mesmo modo, teve como meta descrever a construção da comunicação verbal e não verbal permeada pelo ritmo da dupla.




    Dessa forma, este trabalho espera não apenas ser instrumento de fortalecimento do vínculo mãe e filho – efeito terapêutico previsto como fruto da própria observação pelo método de observação de bebês proposto por Esther Bick3 – mas, sobretudo, sublinhar a importância da construção de um ritmo compartilhado em um período tão importante e sensível para a dupla. Se, como vimos anteriormente, entendemos o cuidado como fator preventivo em saúde mental, penso que o tema aqui abordado é fonte de promoção de saúde e poderá assim ser compartilhado com serviços de saúde pública, como Unidades Básicas de Saúde (UBS) e equipes de Saúde da Família. Saliento ainda que, no campo da educação, faz-se necessário alertar creches e escolas sobre o papel do ritmo entre o bebê e aqueles que se ocupam dele.




    Esta é uma pesquisa de investigação, que utilizou o método de observação de bebês segundo Esther Bick como procedimento. A proposta de observação de Esther Bick, como veremos adiante, contempla três momentos distintos: o tempo da observação, quando, uma vez por semana, o observador vai à casa do bebê, onde permanece por uma hora; o tempo do registro, quando o observador faz as anotações do que observou e vivenciou; e o tempo da supervisão, que, semanalmente, abre a possibilidade de trocas para elaborações e conjeturas do que foi observado.




    Creio ainda ser necessário dar luz à subjetividade do pesquisador em seu trabalho. Tosta (2019b) considera que o material da pesquisa psicanalítica é o ser humano, compreendendo tanto o objeto de pesquisa quanto o próprio pesquisador. Nesse sentido, podemos pensar em um encontro de duas subjetividades – pesquisador e pesquisado – no fazer investigativo.




    Quanto aos riscos envolvidos na pesquisa, entendo que é tarefa do investigador avaliá-los e minimizá-los. Oliveira-Menegotto et al. (2006) reforçam que o pesquisador deve dispor de recursos para lidar com as possíveis consequências de seus procedimentos, intervindo imediatamente sempre que houver a possibilidade de algum dano. No que se refere ao método de observação de bebês segundo Esther Bick, as autoras (2006) enfatizam que essa questão fica assegurada pela supervisão que opera como uma contenção do observador, oferecendo-lhe sustentação no momento da observação. A supervisão, reforçam, tem a função de acompanhar o observador, evitando um possível comprometimento de sua ética. Ainda de acordo com Oliveira-Menegotto et al. (2006), a observação sensível e exata dos bebês pode trazer insights previamente menosprezados pela ciência, sem perder o rigor intelectual. Do mesmo modo, Urwin e Sternberg (2012) sublinham a relevância do método Bick de observação de bebês para as ciências sociais, na medida em que este se debruça sobre aspectos emocionais da experiência cotidiana, mediante um rigoroso compromisso da subjetividade do observador com o objeto pesquisado.




    O percurso deste trabalho




    Entendo que o ofício do psicanalista é pautado pelo trânsito entre a prática clínica e o aprofundamento teórico, que, somados a supervisões frequentes e à análise pessoal, lhe darão o arcabouço necessário para sua prática. Esta pesquisa foi construída seguindo as mesmas premissas: a parte clínica foi pautada pela observação de duas duplas pais-bebês, seguindo o método de observação de bebês proposto por Esther Bick. O casal que nomeei Patrícia e Luiz, com a pequena Laura a partir dos seus 6 meses; e os pais a quem chamo de Helena e João, com o pequeno Pedro a partir de seus 3 meses.4




    Como critério de inclusão, elegi mães primíparas com bebês de 0 a 6 meses no início da observação. Adotei como critério de exclusão mães adotivas e aquelas com alterações mentais relevantes – psicoses, deficiências mentais moderadas ou severas – e doenças orgânicas que pudessem afetar o relacionamento pais-bebê. Foram descartados também bebês portadores de síndromes cromossômicas, malformação e prematuros.




    A participação no grupo de supervisão com encontros semanais – seguindo o terceiro tempo proposto pelo método – abriu espaço para a elaboração e o levantamento de conjeturas sobre aquilo que era observado e vivenciado.




    Seguindo a recomendação de Bick, como veremos no Capítulo 6 deste livro, as observações foram feitas despidas de qualquer viés teórico acerca do tema aqui pesquisado. Os recortes sobre o ritmo na relação pais-bebês, que apresentarei neste trabalho, foram colhidos posteriormente, na leitura e análise das transcrições das observações.




    A parte teórica foi construída a partir das próprias observações, das discussões nas supervisões em grupo e da literatura pesquisada ao longo do meu curso de pós-graduação. A partir delas, lancei-me em busca de publicações voltadas ao ritmo na relação pais-bebês, tanto na literatura psicanalítica quanto naquela voltada à psicologia do desenvolvimento. Por fim, participações em congressos e seminários abriram o campo para as reflexões mais recentes sobre o tema.




    Ao longo deste trabalho, pretendo conduzir o leitor por um percurso similar. Dessa forma, optei por dividir este livro em duas partes. A primeira estará voltada à observação dos bebês no âmbito familiar e suas implicações em relação ao próprio bebê, à mãe, ao pai, à dupla mãe/pai-bebê e ao observador. Seguindo os pressupostos recomendados por Bick, e tendo como foco a ritmicidade entre a dupla, apresentarei vinhetas colhidas das observações para, em seguida, discorrer sobre algumas reflexões e ponderações acerca do que foi observado.




    A segunda parte estará voltada à compreensão teórica acerca do tema aqui pesquisado. Com o intuito de ampliar o pensamento sobre as mudanças psíquicas que se produzem no casal parental com a chegada do primeiro filho, iniciarei a contribuição teórica com o tema “construção da parentalidade” – aspecto fundamental para a constituição do vínculo. Ainda nessa segunda parte, vou percorrer as propostas teórico-clínicas de autores que, como Victor Guerra, se dedicaram a estudar o ritmo como elemento fundamental para a construção do vínculo mãe/pai-bebê e para a constituição do psiquismo. Assim, as contribuições de Donald Winnicott, Serge Lebovici, Bernard Golse, Albert Ciccone, Daniel Marcelli, Daniel Stern, Colwyn Trevarthen e do próprio Victor Guerra formarão um mosaico que dará luz a diferentes dimensões da ritmicidade no primeiro ano de vida. Por fim, apresentarei o método de observação de bebês segundo Esther Bick, instrumento fundamental para a realização desta pesquisa.
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